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INTRODUÇÃO 

Conhecer a prevalência das diferentes doenças que afetam determinadas populações de animais é 

útil no momento de estabelecer os diagnósticos diferenciais de determinadas enfermidades. É 

interessante conhecer as principais causas de morte e saber as diferenças entre as raças, o sexo, o 

porte ou a idade para uma melhor ação em casos das doenças mais comuns (Proschowsky et al. 

2003), além de poder-se comparar as prevalências de padrões de mortalidade das espécies de 

animais domésticos estudadas (Bonnett et al. 2005).  

 

Diferentes estudos divergem nos resultados em relação, por exemplo, a prevalência das doenças 

infecciosas em pequenos animais. Aparentemente há relação com o tipo de população e os 

programas de vacinação utilizados para a prevenção de tais doenças (Craig 2001; Bentubo et al. 

2007; Fighera et al. 2008). Em grandes animais há poucos estudos determinando a prevalência das 

principais doenças que acometem principalmente equinos e bovinos.  

 

Na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul se faz necessário um estudo que possa abranger 

as doenças que afetam os diversos sistemas orgânicos para se estabelecer as enfermidades mais 

prevalentes como causa de morte ou razão para eutanásia dos animais domésticos. Com estudos 

desta natureza podemos determinar um perfil das enfermidades de ocorrência nesta região 

relacionando-o com as espécies acometidas e assim aumentando a eficácia do diagnóstico e 
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prevenção. Portanto, o objetivo deste trabalho é auxiliar na determinação do perfil das doenças que 

acometem os animais que compõe esta população. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Todas as necropsias realizadas em aula prática da disciplina de Patologia Veterinária Especial do 

Curso de Medicina Veterinária da UNIJUÍ bem como os casos de rotina do Laboratório de 

Histopatologia Veterinária foram utilizadas para pesquisa de lesões em todos os sistemas orgânicos 

dos animais. 

  

Das lesões foram realizados registros fotográficos e foram colhidas amostras em formol 10% para a 

realização do exame histopatológico. Sendo que cada animal recebeu um número de registro e para 

ele foram anotadas todas as alterações macroscópicas além dos dados epidemiológicos como 

espécie, raça, sexo e idade. A informação fornecida pelo clínico sobre a morte do animal (se foi 

morte espontânea ou submetido à eutanásia) também consta dentre os dados relevantes para este 

estudo.  

 

Na necropsia todos os órgãos são retirados e avaliados externa e internamente e destes são coletadas 

amostras de no máximo 1 cm³ para a fixação em formol 10% e realização do exame 

histopatológico. Os órgãos e tecidos coletados são colocados em um frasco com formol a 10% e 

devem permanecer no mesmo por um período mínimo de vinte e quatro horas para total fixação, 

então o material é clivado (espessura de 3 mm) e colocado em cassetes histológicos identificados e 

postos no processador de tecidos.  

 

Depois dos cassetes serem retirados da máquina o tecido é posto em formas de inox sob uma placa 

aquecida após isto rapidamente a forma é completada com parafina a uma temperatura de 60° a 

70ºC. Estes blocos, já prontos são então colocados em um freezer, depois de gelados se retira a 

forma de inox e eles são colocados no micrótomo onde são feitos os cortes histológicos a uma 

espessura de 3 a 5 µm, estes cortes são então postos em banho-maria a uma temperatura entre 38ºC 

e 40ºC e então são colocados em lâmina de vidro ponta fosca devidamente identificada. 

 

A lâmina fica secando por um período de quinze minutos e então é levada para a estufa por um 

período de no mínimo trinta minutos em uma temperatura entre 60º e 70ºC. Após este processo ela 

passa por uma bateria de coloração, sendo que a coloração utilizada como rotina é a hematoxilina-

eosina (HE).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram recebidos setenta e oito casos pelo Laboratório de Histopatologia Veterinária, sendo eles 

tanto de necropsia de aula prática da disciplina de Patologia Veterinária Especial como necropsias 

de rotina. Destes setenta e oito casos temos, cinquenta e três caninos (67,95%), treze felinos 
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(16,7%), quatro frangos (5,11%), um equino (1,28%), cinco bovinos (6,4%), um ovino (1,28%) e 

um coelho (1,28%). 

 

Os casos foram divididos em dois grupos: pelo tipo de morte (morte espontânea e eutanásia) e 

espécie. Também foram agrupados em categorias de doenças diagnosticadas. A baixo estas divisões 

são citadas juntamente com a quantidade de casos em cada grupo ou categoria. 

 

Trinta e cinco cães sofreram morte espontânea e foram divididos em nove grupos: doenças 

infecciosas (22,86%); distúrbios circulatórios (14,3%); neoplasmas (14,3%); inconclusivos 

(11,43%); distúrbios causados por agentes físicos (11,43%); doenças degenerativas (11,43%); 

intoxicações (5,7%); outros distúrbios (5,7%) nos quais se enquadraram os casos de úlceras e 

rupturas gastrointestinais; e doenças imunomediadas (2,85%). Dezoito cães foram submetidos à 

eutanásia e foram divididos em quatro grupos de acordo com as categorias de doenças: neoplasmas 

(44,4%); doenças infecciosas (33,3%); doenças degenerativas (16,7%); e distúrbios causados por 

agente físicos (5,6%). 

 

Dez felinos sofreram morte espontânea e foram divididos em cinco grupos: doenças infecciosas 

(30%); doenças metabólicas (20%); distúrbios circulatórios (20%); neoplasmas (20%); e 

inconclusivo (10%). Três felinos foram submetidos à eutanásia e foram divididos em três grupos: 

neoplasmas (33,34%); doenças degenerativas (33,33%); e doenças infecciosas (33,33%). 

 

O único equino se enquadrou no grupo de casos inconclusivos. Dois frangos tiveram morte 

espontânea e foram divididos em dois grupos: distúrbios circulatórios (50%) e doenças infecciosas 

(50%). Os outros dois frangos foram abatidos e se enquadraram no mesmo grupo, de doenças 

infecciosas. Os cinco bovinos tiveram morte espontânea, sendo enquadrados em quatro grupos: 

doenças metabólicas (40%); inconclusivos (20%); doenças infecciosas (20%); e intoxicações 

(20%). O único coelho se enquadrou no grupo de doenças infecciosas, bem como o único ovino. 

 

Com isso, podemos observar que nas populações canina, felina, de aves, de ovinos e de coelhos o 

grupo de doenças infecciosas foi o que obteve maior número de casos tanto no grupo de morte 

espontânea como no grupo de eutanásia, o que está de acordo com a literatura consultada (Bentubo 

et al. 2007; Fighera et al. 2008).  

 

Muitas destas doenças podem ser controladas por protocolos vacinais a serem iniciados nas 

primeiras semanas de vida. Entretanto, em decorrência da falta de conhecimento, das dificuldades 

econômicas da população e da negligência dos proprietários, tais enfermidades acabam ainda por se 

constituir num fator determinante de mortalidade (Bentubo et al. 2007). Assim como (Bentubo et al. 

2007; Fighera et al., 2004; Trapp et al. 2010) a doença infecciosa que mais acometeu a população 

canina neste trabalho foi a cinomose.  
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Apesar das populações de equinos e bovinos terem essas categorias como maior percentual, elas 

não são relevantes devido ao baixo número de animais desta espécie na população estudada. 

 

Não foi possível comparar o percentual de morte espontânea e eutanásia das espécies animais deste 

estudo com outros recentes, pois as pesquisas geralmente somam os números desses dois tipos de 

morte, não tratando-as de forma separada como era objetivo deste trabalho (Bentubo et al. 2007; 

Bonnett et al. 2005; Craig 2001; Fighera et al. 2008; Fleming et al. 2011; Lucena et al. 2010; 

Oliveira et al. 2009; Olsen & Allen 2000; Pierezan et al. 2009; Proschowsky et al. 2003; Teixeira et 

al. 2012; Trapp et al. 2010). 

 

Os trabalhos referentes a estudos epidemiológicos de causas de morte e razões para eutanásia 

utilizam grupos de raça, idade e sexo, porém sempre abrangendo a mesma espécie animal (Bentubo 

et al. 2007; Bonnett et al. 2005; Craig 2001; Fighera et al. 2008; Fleming et al. 2011; Lucena et al. 

2010; Oliveira et al. 2009; Olsen & Allen 2000; Pierezan et al. 2009; Proschowsky et al. 2003; 

Teixeira et al. 2012), ou duas espécies (Trapp et al. 2010). Já o presente trabalho realizou um estudo 

sobre as causas de morte e razões para eutanásia em sete espécies animais. 

 

Há uma grande carência de dados referentes a causas de morte e razões para eutanásia em animais 

domésticos que não sejam tomados como causas de óbito em geral, portanto os dados obtidos deste 

trabalho são de grande importância uma vez que descrevem os tipos de morte separados por espécie 

e categoria de doença diagnosticada. Esses dados podem contribuir para futuras comparações, bem 

como auxiliar em tomadas de decisões sobre medidas preventivas de doenças de população de 

animais domésticos. 

 

CONCLUSÕES 

Este estudo permitiu concluir que as principais causas, tanto de mortes naturais como de eutanásia, 

nas populações canina, felina, de aves, de ovinos e de coelhos foram doenças infecciosas. Em 

bovinos a principal categoria foi a de doenças metabólicas. Este é um resultado muito importante 

porque demonstra a necessidade da atuação da medicina veterinária preventiva nas espécies de 

animais domésticos visando reduzir a ocorrência das doenças infecciosas nos animais de produção e 

nos animais de companhia.  
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